
Reunião das nove com Collor, 
grupo de amigos com Itamar 
O torpedo dirigido à minis-

tra da Fazenda, Zélia Car- 
doso de Melo, pelo ministro 
da Justiça, Bernardo Cabral 
— "Essa sua saia está delicio-
sa" — foi um dos assuntos 
discutidos na chamada reu-
nião das nove, que se repetiu 
diariamente nos dois anos em 
que o presidente Fernando 
Collor freqüentou o terceiro 
andar do Palácio do Planalto. 
Dela participavam membros 
de um núcleo do Governo que 
acompanhou Collor até seu 
impeachment. Na reunião das 
nove, Collor recebeu conse-
lhos de como se comportar 
diante das denúncias de cor-
rupção feitas pelo irmão Pe-
dro Collor e até durante a cri-
se conjugal que enfrentou 
pouco antes de sair do Gover-
no. 

No caso do romance Zélia-
Cabral, o assunto foi discuti-
do na reunião e o próprio 
Collor se encarregou de pe-
dir discrição aos ministros 
envolvidos. 

— Era como uma reunião 
de pau-ta: o assunto era dis-
cutido, a ação a ser adotada 
era acertada e cada um saía 
com uma missão — disse o 
ex-porta-voz Cláudio Humber-
to Rosa e Silva. 

Como todos os que passa-
ram pelo gabinete do tercei-
ro andar do Planalto, o ex- 

presidente Itamar Franco ti-
nha uma queixa: o poder é 
muito solitário. Itamar, po-
rém, tinha uma receita para 
combater a solidão e impres-
cindível na hora de tomar de-
cisões: pão de queijo, sanduí-
ches, sucos, café e seus ami-
gos que, reunidos, formaram 
a chamada "República de 
Juiz de Fora". Eles eram uma 
espécie de conselho político 
informal que, durante dois 
anos, ajudou a comandar os 
destinos da nação. 

Dividida em diversas hie-
rarquias, a "república" con-
tava, no primeiro escalão, 
com a assessora Ruth Har-
greaves, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Henrique Hargrea-
ves, e o secretário-geral da 
Presidência, Mauro Durante. 
Logo a seguir, estavam o pre-
sidente da Telerj, José de Cas-
tro Ferreira, o ministro Mau-
rício Corrêa, o líder do Gover-
no no Senado, Pedro Simon 
(PMDB-RS), o embaixador Jo-
sé Aparecido de Oliveira, o 
assessor Saulo Moreira, o jor-
nalista_24aura Santayana e o 
advogado geral da União, Ale-
xandre Dupeyrat. 

Informal, como Itamar gos-
tava, o conselho não tinha 
reunião com hora marcada. 
Nem era exigida a presença 
de todos.(colaborou Mônica 
Gugliano) 


